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O universo circense foi o tema da festa  

Os pacientes mirins do Instituto foram home-
nageados em uma festa promovida pelo 

INCAvoluntário no mês passado. Números musicais, 
brincadeiras, guloseimas e entrega de presentes mar-
caram a celebração, que teve como inspiração o circo. 
Acompanhadas dos responsáveis, cerca de 300 crian-
ças e adolescentes em tratamento no INCA se diverti-
ram em diversas atividades, como pinturas artísticas, 
bonecos feitos com bexigas, fliperama e fotos anima-
das. E também se entusiasmaram com a presença de 
convidados especiais. O evento foi realizado no audi-
tório Moacyr Santos Silva, dia 2 de outubro. 

Com seus truques de ilusionismo, o mágico Siskini 
prendeu a atenção da plateia. A dupla Patati Patatá, 
por sua vez, manteve o astral lá em cima. Para incre-
mentar a fantasia, uma bailarina, um domador de 
leões e as princesas Elsa e Ana, do filme Frozen, parti-
ciparam de um show comandado pelo animador Leo-
nardo Machado. 

Foi um dia intenso e de muita música. Os grupos 
Clareou e Intimistas, a cantora Ludmilla e a bateria 
da escola de samba União da Ilha do Governador agi-
taram os pequenos, que também tiveram a oportuni-
dade de conhecer jogadores de futebol de vários times 
e categorias. Madrinha do INCAvoluntário, Daniella 
Sarahyba prestigiou a comemoração: “É sempre bom 
estar aqui”. 

Lucelena de Sousa, tia e acompanhante da paciente 
Ester da Silva, de 4 anos, ficou encantada com a gran-
deza do evento. “Acho importante esses momentos de 
felicidade que festas como essa proporcionam. Minha 
sobrinha sempre fica ansiosa e entusiasmada para 
chegar aqui”, contou, emocionada.
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Animação marca  
o Dia das Crianças 
no INCA 

  Tânia Cavalcante e André Szklo são os autores da pesquisa

Lei que proíbe a venda 
de cigarros para 
crianças e adolescentes 
não é cumprida

Aproximadamente sete em cada 10 estudan- 
tes tentaram comprar cigarros pelo menos 

em uma ocasião nos 30 dias anteriores à pesquisa 
Descumprimento da lei que proíbe a venda de cigarros 
para menores de idade no Brasil: uma verdade inconve-
niente. Desses jovens, cerca de nove em cada 10 (90%) 
obtiveram sucesso. Em torno de  45% de todos os 
fumantes brasileiros entre 13 e 17 anos relataram ter 
comprado regularmente cigarros sem serem impedidos 
e, desses, 80% relataram tê-los comprado em estabele-
cimentos comerciais.

Os resultados sugerem que a redução da proporção 
de jovens adultos fumantes ocorrida no Brasil nos últi-
mos anos poderia ter sido maior, caso a lei estivesse 
sendo cumprida.

A pesquisa, de autoria do epidemiologista André 
Szklo e da secretária-executiva da Comissão Nacional 
para a Implementação da Convenção-Quadro para o 
Controle do Tabaco (Conicq), Tânia Cavalcante, ambos 
do INCA, foi publicada pelo Jornal Brasileiro de Pneu-
mologia em outubro. O objetivo é fornecer um cenário 
atualizado do cumprimento/descumprimento da lei 
que proíbe a venda de cigarros para menores de 18 
anos. Para tanto, foram utilizados os dados de acesso 
à compra do produto obtidos por meio da Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), realizada em 
2015, entre adolescentes de 13 a 17 anos.

“Nossos achados trazem um importante alerta de 
saúde pública e podem contribuir para apoiar ações 
educativas e de fiscalização no sentido de reforçar o 
cumprimento das leis antitabaco já existentes no Brasil, 
que vêm sendo desrespeitadas”, afirmou Szklo.


